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Ciuerra as Rugas 
MOCIDADE ETE~NA 
A Arte de permanecer jovei-

~r,~!.~. 
""/ .._; 

~ 

lf\ 
_E· O e1t:rno 1>esiuJclo dn mulher . • ,:\ rui(:ts, 1>or :;e 

rcm h\dlclo da 1fü>Cld3de 11ue t.h:U1•nrcce e da "elhlcç 
aue sobre,·em. E porrnmo. t1u:mt<\.S 11lulheres. apesnr 
d'esstt. mnsc11r.t de YClhlce <llh' llles C'Ol>re o rosto. POS· 
suem um eoração Jo,·en e n~ ror<;ai:; e alentos da Ju· 
veotude. 

.Ah! se essas P3\'()t0S:tS ru~as del'i3P31"CCCSSCIT'I , l)O· 
der-se·hh alnd:i. •rr Jo,·en.-:xAo Je,.espere mulher. A 
Electrlc.:ldade c1ue rnntnli mnr:lvllllns 1>ro<J. •Z. conse~ul
râ r~zer-lhe de!4:wnrccer :1:; 1tugr1s e ndciulrlr um rost1J 
torrnoso e uintt culls llsa. 

;\ ~IA.SSO~e1n ll:t cara :u:omp:mllacla com o lncenth·o 
elet trlco r:wor C'e n cl1'('t1ln<:ão •lo l'nngue :i.tra,·ez dOoi 
rnuscutos: provoca unt aumento de substancia mus· 
cular rorte (tuJ() :111101ec1111ento é n causa <las rugniu 
produzindo rt rcdt:m(IC'1. dns 1.u11as do rosto e ra1:encto 
Ues0.tp11reçer as rug-:1$ 

ttemetcm-~e lnstroeôes C"JJ\PINA.!L·-Preco Prirncos 
35. llé ~-POrlu(l';lf j$~0U. HélS•llrazll 21$250. E1Wl11r 
n lnworrnnell'I 11or ChN1ue ou \'ule do C(lrre o no nl
rector do Gablnele P. tl. ;\l;\HT. • noulern.rd de 
P!Cf)US • .an-PAll lS. 
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PEÇAM A ESTE HOMEM 
QUE LHES LEIA A VIDA. 

O seu poder extraordinario de lêr as vidas humana~ 
seja a que d1stanc1a fôr. assombra todo; aqueles 

que lhe escrevem. 
Mlllrnres de oe"-SO:lS, cm lodns ª" sendns d11 ' 'Ili:\, 

leem llr:tdo bom pn.welto cios conselhOoi 11 este hõ• 
111een. Otz-lhes quaes os 
deslloo~ Que i\S ~uM C:'I • 
pacJdndes lhes prome
tem e de cwe mo(to 1>0 · 
del'i•o nllnglr o l>Olll exl · 
IO dt:!iCJndô. IOdlC1.'t•ll1es 
os 01111gos e os tnlml~o~. 
e descre,•e os bons e o~ 
mtH1$ pertodos de cndn 
exlsrnncla. A descrlçi10 
c1ue raz do Que cll7. res
peito nos uconce<:hncn· 
tos onssndoic. PrCitcute:t 
e ruturO!i causnr-lhes- 11:. 
(.'SIJMUO, e s:er \'lr·llles
lm de au:<lllo. •: 111(.lu 
011a1no ele 1•recl~re pnr:1 
o ~ular no ~cu ln\bl\1111• 
llmltn-se n Isto: o 1lOIHl' 
dn l)~~i;Ot'I tescrlto pe1:1 
proprl:1 mão d'eln) a d:t· 
rn do n:1~c1men10 e ri 
<1ec1ar3câo do sexo. 

~· escusncto mru1t1u1 
dinheiro. Cllern o nome 
d'es1e Jornal e obteri10 
uma Leitura d' l•:n~nlo 
grn1u11a. se n 1H.:Mcw 
t111e 1~10 lêr uuh:er :lPro
''eH.ir esce orere•·h1wnh• 
especlnl e Ol.Hcr u111:1 
l'C\'ISW dtl sua 'hlll. llfl() 
tein m:ll:' que e1w l:ir o 
seu noule. itpellclo. mo· 
1•a(ln e ,, dtun do seu 
1Ht.!<Clmcmu C4llrt . mez ~ :ttlu. •1111" 1wm cl:1r11111e1ue 
c~crllo e e:qJllcado>. e. flnt>r "d" ..:cnllnr. scnl.orn (Ili 
menlnn soltelrn. coplanclu 1:t11i1+c111 pel :i Sli:t lt"tr:• os 
\ crsos segulnles: 

!=tflo mllhnre~ o• 'lnC nNt dl7.em 
Que dnes contiolllu~ seru pnr: 
Pi'lrU aUnp:l r n 'entor:t, 
Querel"'·111"' o c:unlnho enslnnr-1' 

A oel'sn:t 1111e e~cre,·er. ~e es:<a fôr n sun ,.~n1:idt . 
IJÓ<h: JUnt:tl' :111 lll'illílO {I 1111:11111;1 fie 1 :-, .. rN .. O'Jll t•oi· 
u11111•1111 .. s portul('ucta~ cou :\O, r(ol~ em es::u1111l.l1:1" 
lirnzllelr:i~, l)rtr:1 1le!ii1•e1:a!ii tle f'ortc e de t'"('t'llor1u. 
l>l r1J;:1 :a sun carl.:t n n:1) l hlrt1111 \ nnc:e. S11lle tun" 
ll .. Pn1n1:;- n oy:11. l':1 rl~. 1:1'l11H;n \~ c.:flrln:- pnr:) :\ 
l"r:ancn de,·1•111 ~er rrnllou1:ul:1ie n11n !'10 rêls. 111u1.•1l :11 
por·up; u-za cou 10 1 rM~ mot••l11 hrazllef1•:1 ~ 

Cabelos #orles, abundantes limpos e \ 
sedosos, ~~N~5Z~~T:t'I~~.~~ 8~EC~EDITO BEM JUSTIFICADO 

PARA 

~~~~!~l~ l1 tâofacd olAer totlonCL, tau3e, 10rle, 
amor, oorrt.spondido, ganhAr aos jogos 
o lottrías, pei<liodo a curiosa ))roebar• 
1;ntts, ez:n poriof:·oul do profe"or 
Y "'"t"'AX...0, .35, Boulcoord boran.c
Noncelle, J5 - PAR/$. 

~ 
• fl 11 ff t • Prcpnr•<lo desde •AA' omco nmare o C0111 SellO vi m ~°i~o."~·=~.~~·: •• BAR~ 

----------------- queda do c.abclo, Pr <>-
1110\'e o seu crescimento, d4·1hc llClílbtlldade e t.1es.:11~ol"dura-o. 1ac111ta nC10 
o oeoteado do.s senhoras. Reecncra a côr p rimitiva . Tira a eupa e limpa 

a cal>e<:a de textos ns subsmnctas uotl\•as ao cabelo. hnpcdc a calvice. cooser,·a 
o.s fr1!;.:'ldOS e on\leados. Não contém enxorrc. Fraaoo 700 r6ta ·Para fórn de 
uswa mtus tuu 1·f.Hs J)ara PQrte e registo. Dopoalto geral ~ 
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Maura, esse homem singular, face ardente 
de berbérc, barbuna branca de satiro velho, 
figura de sombra e de contradição, de im
previsto e de paradoxo, que ha dois anos vem 
enchendo com os sens gestos simultaneos de au
dacia e de renuncia, de abdicação e de combate 

a vida politica da Hcspanha, -tornou-se n'esle 
momento o foco de todas as atenções e o mo
tivo de todas &s discordias. A reação tez d'ele 
o seu porta estandarte. Aos gritos da onda 
branca - M aura si! - , respondem os 11 ivos 
da onda vermelha- Ma uro no! A fuzilaria es
toira, as cargas varrem as ruas, o sangue corre. 
já não é a realeza que os republicanos pre
tendem atingir; é alguma coisa para além da 
propria realeza, a lguma coisa de mais aposto
l ico, de mais rcacionario, de mais monarquico 
do que o proprio rei :-é Maura. 

"iienclas 

A sr.• D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro 
abriu a sua exposição anual de rendas de Pe
niche. Corno a encantadora pueril idade que é 

~ uma ren-
}j~ ~--"" da, póde, 

d_~'-'I > e·): ··~ tocada 
fl;t;:.iJ•Jt (Y> lt'<I" ~'' pelo ge-

~ ... (~~~ ~ f{;íz..{"\~l.~~~1/·~.;jl;lA nio, res
[1!'"~~ ~~)r.:~\.~ll;'.'.Á]f[1%i 1> 1 ande-
~~- ;i~•:p .-) - ~-~ ) ~/{ e e r da 
~&.;!f/ 't~•tÇ,rp mais no-
~ ,•/ bre arte! 

Corno essa maravilhosa ourivesaria branca, li
geiramente picada e tecida na graça lum inosa 
d'uma onda de espuma ,-[,';· 
que se irnobilisasse, con- !?.?., !';'/@:> 
segue_ ~ar-nos a impre~são r-t \~,~~.jJ) 
mag111f1~a da op11le1_1c1a e ~\\0,~~V:~~~it'_<-\ 
do m?v1mento, do ntm~ e~~~!'.'~;~;~:-.~-.::! 
da cor! Como esse 1111 la- ~!.;J •:''..._ .. ;;_..·,,\et,.,, 
grc de bi lros, ao mesmo .'?ife:.;~:.9lt,·%'.:.'~t 
tempo carinhoso e ex- tH~VJi i:-r 
plendido, póde fazer sur- -:_!!) 
gir a beleza d'um floco confuso e inexpressivo 
de linho branco, - levemente, graciosamente, 
n'urn fré111 ilo de aza, n'urn gesto de vôo ! 

fl c rise 

A crise politica, que foi, de lacto, uma crise 
parcial de gabinete, teve a sua solução ra
pida. Em substituição dos ministros demissio
narios, o sr. dr. Bernardino Machado obteve a 
cooperação 
eminente de 
dois nobres 
e cultos es
píritos : A 1-
meida Lima 
e Santos Lu-
cas. Ao atual ~ \ 
gabinete so-~~ 
bra, em va .. 
tores decom
peten ci a, o 
que lhe falta 
em c o nd i -
ções de esta
bil idade po-
1 itica. E ~n
tretan to, os 
interesses da 
admin istração publica, prejudicados pela áção 
sucessiva de gabinetes efémeros, reclamam a 
permanencia no poder de elementos estaveis 
de governo, capazes de assegurar, n'uma obra 
metodica, a unidade e a continuidade dos pla
nos administrativos. 

Antonio Conêa d'Oliveira, no «Menino•, 
canta a vida e a morte do seu pri111eiro filho. 
No novo livro, o paulheista da Ara e da Raiz 
transfigurou-se. O poeta 111ontan hez e virgilia
no em cuja alma bramia a alma convulsa das 
íloreslas; o lirico pagão que se desentranhava 

em éclo
gas cris
tãs, que 
bebia sol, 
que aspi
rava e o
m o um 
fauno 'o 
perfu rne 
acre da 

~ terra, 
~e para 

--=-.... ..,.,~~·-"'itl:"::l..~--"'~-..... quern a 
dôr d'u

ma arvore, o gesto cris1>ado d'urma raiz, a ati
tude tragica d'm:i tronco varejaalo da tempes
tade excediam todas as dôres e todas as ago
nias humanas, - encontrou emfiim a nota de 
humanidade palpitante que fa[ltava air.da em 
toda a sua obra. 

Juuo D.1NTAS 

(JJusLra.çóes de :\IA.nuel Gustavo). 
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€ os labios de Ela que se abriam em sorriso, 

eram urna éhaga de piedade: beijavam como 
um olhar acaricia uma lagrima . . . Andava tãÓ 

doente. . . trazia os labios iào doen les que as 
petalas, se eles as tocavam, convertiam-se por mi
lagre da graça em perfume, para 1 he não magoa
rem os labios . . . 

-Claudia - disse-lhe eu - Ha tanto tempo que 
não \laes ao jardim vac ver as gl icini:is . . . 
metem pena. . fizeram a promessa de não flori
rem, sem que as tuas mãos lhes concedam a gra
ça •.. Parecem mendigas que suplicassem a uma 
prineeza morta ... metem pena as glicinias . .. 

Os olhos de Ela derramaram um olhar que pa
recia vir impregnado de lagrimas. 

- São tão minhas amigas as flores, não é ver
dade'-murmurou Claudia. Quando eu passava 
pela alameda, presentiam-me como os cégos de 
jerusalem ad ivinhavam Cristo.. . Uma noite de 
luar passeava no jardim . lembras-te - n'aquela 
noite em que me senti tão doente . . . impregnei
me tanto de perfumes, tanto os meus olhos se 
enevoaram de períumes que me ju lguei uma apa
rição .. . um corpo embalsamado que rompesse 
um sepulc1 o, para violar altas horas o silencio 
d'um jardim real. . . 

-Ainda estavas tão doente . .. peoraste . . . Eras 
uma haste gracil, Ião debil e fraquinha que as 
flores, de tanlo te embalsamarem de períumes. 
pensaram fazer de ti uwa irmãzinha ... 

- Vem do jardim um perfume . .. Sergio, leuho 
medo ... tenho medo . .. lembro-me . . . 

- E' uma das mãos das mendigas.. . são as 
glicinias que supl icam a uma princeza morta .. ~ 
-segredei, acariciando-lhe as mãos que pareciam 
perturbadas . . . 

-Morta .. . morta .. . Um corpo embalsamado .. . 
tenho medo, tenho medo .. . 

- Dá-me as luas nulos . . . não tenhas medo ... 
Ah! como as tuas mãos se lrans!iguraram . . . O 
sangue que murmurava nas veias das tuas mãos, 
transubstanciou-se em azul de ceu purissimo .. . 
Se as tuas mãos só pedem ao Senhor . . . E' ver
dade ... As veias das tuas mãos são como as veias 
dos lirios, por onde correm os perfumes como um 
liquido subtil. . . 

Emudeceu . .. Para o silencio devoto que lhe 
ia ua alma, tinha um ritual de expressão no ros
to .. . as mãos, languidas e finas, pareciam buscar 
sonambulamente um ritmo perdido . . . 

Emudecera lambem. Ah como eu sofria a vo
lupia de ver sofrer. .. De repente, passou no meu 
olhar, como um sonho, esse ce:nario tragico do 
Santo Oficio, onde os inquisidores por um re
quinte excessivo de fé, torturavam as almas que 
se escu lpiam em altos relevos, lôbregas de rai
vas, epileticas de gestos- bo:as dilacerando mal-

""""°"''º /()O.Of-/ 

diçõcs em vão, gritos impotentes que deixavam o 
rosto alucinado como um fantasma! . . . 

Olhara-me . . . Abandonei Claudia como se aban
dona uma estatua que nos rouba o olhar e íu i 
como um cégo, tateando, para o jardim, - os bra
ços contorcidos na lembrança de que j:í tinham 
abraçado um cadavcr, para roubar á volupia a ul
tima e estranha alucinação que uma alma entranhada 
bem no corpo sente e desvaira quando os dese
jos perto da morte, impregnam a nossa carne co
mo raizcs avidas, no momento em que eu lhe 
enterrava no coração a lamina fr ia d' um punhal 
como uma apoteose ao meu olhar perverso! 

Tirei o punhal que guardava no peito como 
uma reliquia. Puz-me a olha-lo e tive medo que 
ele me perfurasse o olhar! .. . Estava branco, Ião 
branco como se estivesse em estado de pureza! e 
sorri.. . Tinh~i.ine dominado. . . ganhei sangue 
írio . . . e continuei a sorrir . . . 

la vollar para a beira de Claudia. Ageitei o pu
nhal no peito e o coração pare~e que ficou opres-

1 
1 

' 1 
l 1 
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so e lembrei-me da mascara que tinha tirado á 
minha primeira amante depois do crime! Bebera
lhe o sangue que fluia como d'uma fon te sagra
da. Tornei-lhe o corpo exangue como uma flor. 

Eis o motivo da minha grande obra, da maior 
obra. Dei á maqueu e estranha a legenda em la
tim : Mors voú111t11osa. 

O latim é a. lingua que celchra o solene cere
monial dos ritmos! E' a lingua q ue se fala no 
Vaticano. Cesar Borgia, ao praticar um crime, in
vocava a vitima, acordava-a p'rá morte, com duas 
palavras latinas somo um peam! pagão! Trans
figu1 ava-se de Elegancia, resplandecia de Pur
pura! 



A min ha obra nasceu elas Nupcias da Volu1>ia 
com a Morte. Roubei o segredo eterno que le
nho cravado na lamina fina d'um punhal. . . 

A minha obra será a consagrac;ão do meu cri
me e da minha Arte! 

Creou-se-me a vontade de vêr a mascara estra
nha. 

Passei perto de Claud ia. Lia a Imitação de Cris
to silenciosamente . . . os olhos estagnados ele la
grimas . . . resava a Imitação . . . tinha os labios 
n'aquela expressão magoadissima que uma conti
nua prece esculpe ao sabor dos ritmos divinos que 
lhe- iam na alma e lhe sccav::im o corpo, até o moJ .. 
darem á feição d'um cadaver mi rrado cl'uma santa, 
guardado como uma rcl iqu ia n'um sepulcro go
lico ... 

Dei uns passos incertos e caí em remorso . .. 
Veiu-me aos nervos a tentação de rasgar aquele 
livro que eu amo, incendiar os bocadinhos rasga
dos como um auto de fé, se11ti1 o fogo arrebatar 1 
toda aq uela pureza que desapega as criaturas da 
terra como uma nuvem, ao formar-se á superíicie 1 

do mar, sugestiona as aguas e eleva-as par:i o ceu. 
Talvez as almas dos nanfragos vão cnvotlas nas 

11 nuvens ... As nuvens tcem ás vezes as formas con .. 
torcionadas de corros que rogam afli ti vamente 1 

sete palmos de terra á terra que lhes foge! 
Tentei recuperar a minha serenidade. A minha 

Alma apenas esboçou nm sorriso que mal se co
nhecia nos labios. Deu-me calafrios o lembrar-
01e que talvez ámanhã fosse um possesso ele re
morso. Encorqui lhei toda a min h'a lma dentro do 

meu corpo como nm caracol na sua concha, arre
pelei-me todo dentro do meu corpo que me havia 
de esconder aos meus proprios olhms da cara. 

Lembrei-me de u111as palavras q111e certa tarde 
tinha esculpido n'um pedaço de m.ar111ore, com a 
elegancia heralcl ica que escrevesse <1m velho per
gaminho: •Sorri para os teus cri111cs, para que te 
não possuam em remorso e os possas amar como 
aos teus labios ... 

.. Q sorriso liberta-te e torna-te en igmalico como 
uma esfinge. A ultima das aberrações é darmo-nos 
a conhecer." "A esfinge com o seu eterno sorriso 
e misterio, talhou no rosto a suprema expressão 
do cinismo. E' que ela sabe todo o segredo e tem 
os labios ha milhares de anos, na atitude de quem 
vae contar . . . 

•Só outra esfinge é que poderá :1tal-a ... 
1;Um belo pensamento deve esculpir-se em mar

more, como uma alitude heraldica. A 's vezes um 
pensamento como uma joia rara, dá-nos em mo
mentos aflitivos 11111a elegancia imperiosa que se 
tinha perdido em toda uma vida.11 

... Cell ini gravava os pensamentos na lamina fina 
de um punhal. .. 

Ganhei animo c- principe de pensamentos be
los que gravara-entrei no atelier. 

Dirigi-me a uma Secretaria de mogno antigo, 
onde se escondia a revelação estctica do meu crime. 
Abri uma das gavetas e apareceu ao meu olhar e 
á 111inha boca ciosa de irouias a 1rnascara da mi
nha primeira amante, onde a volwpia noivou es
pasmos em sacrificio ao sangue que lhe jorrava do 
coração e me sagrou o punhal de fima lamina com 
gotas de rubins imperiaes. 

Segurei a mascara como se cmba1lasse a cabeça 
duma rainha nas miuhas mãos 01guflhosas e fui re
velar a Claudia aquele barro estra11h10. Modulei os 
labios em sorriso e levava os olh<OS quasi vela· 
dos, porque os belos crimes dcvenn ser evocados 
em penumbra, 1>ara nos parecerem sobrenaturaes. 

- Deve ser uma alma que no pr<oprio ceu tem 
a ten tação da !erra. Parece sorrir 11Q1s labios, inta
cto, o polen das volupias terrenas - •disse Claudia, 
olhando a mascara e continuou: 

- E' eutão no céu que 116s sentinnos a labareda 
supliciante do i11íerno. E se cu lev.;ar para o ceu 
certas lembranças que nte façam pemar? Sabes> Eu 
só vivo para o sofrimento do meu corpo! h mi
nha Alma ~ uma flama, onde o mcw corpo se tem 
consumido. 

Claudia pregou o olhar na crnz diiafana das suas 
mãos e ficou cismando . . 

- Claudia, és um corpo doloroso~ 
Desde aquele dia todos os seus pensameutos 

eram vestidos da tunica ela morte e o meu crime, 
na plasticisação estranha da mascarai, ficou perpe
tuado em extase pela crnz diafana das mãos de 
Clandia. 

Clauct ia andava n'uma estranha eixcitação misti
ca. Os perfumes repassavam a sum sensibilidade 
doentia como o incenso, queimado nos turibulos, 
repassa a carne macerada elas ~a:,ntas do Céu. 
Fui um dia encontrai-a a supliciar <tle caricias 11111 

pequenino lirio que lhe ia desfalecc:ndo nas mãos 
languidas como uma suplica de llllbios moribun
dos .. . 

Beijava-o como se beija um cada1ver. 
Claudia fôra oferecer aquele lirio• supliciado de 

caricias, como um raro sacrificio da>s seus labios e 
das suas mãos, a um divino cruciffixo de marfim 
que eu tinha trabalhado como se tr:tabalha um sim-



bolo, onde se martirisava Cristo, delicado e debil, 
que parecia não ter corpo. 

As 1>rimeiras pala\oras - lembro-me bem-de C lau
dia na noite cm que a possui, voluptuosa de hu
mildade como uma escrava1 iniciando na arte de 
se dar com o desfalecimento de um narcolico, fo
ram um rogo aflitivo, abafado, soluçado, que tra
z.ia as ondulações dos seus pequeninos seios vir
gens, como um marulhar de ritmos que lhe 
alluisse aos labios ... 

T inha-me pedido com seus labios tremulos que 
lhe íizesse um cru
cifixo, que fosse a 
lembrança d'aquela 
noite dolorosa de 
pecados ... 

Eu fiquei estra
nhamente sensibili
sado comaquelepe
dido q,1e era nm 
mar ti rologio, que 
lhe ia compondo a 
legenda de Santa ... 

Contemplei - a 
como se aspirasse 
um perfume que 
viesse de um velho 
tumulo embalsama
do . .. 

No outro dia co
mecei o meu tra
balho com a devo
ção de um escul
tor da Edade Média, 
com as mãos cheias 
de graça e re1>assa
das de martirio ... 

Dei-me a fazer 
uma obra :le arte 
que se pudesse ado
rar. 

Todas as manhãs, 
quando começava o 
meu trabalho, Clau
dia lia versicu los da 
Imitação em áção 
de graças por aque
la pequenina obra, 
que devia martirisar 
jesus, para encanto 
da sua Alma e do 
seu corpo arrebata
do de fé que l'ivia 
na ante-volupia de perpetuar-se na atitude reli
giossima da prece ante o pequenino crucifixo que 
minhas mãos iam esculpindo, tantas vezes acaricia
das com afagos de asa pela mãos de Ela, que tra
ziam todo o céu suspenso de lauto rezarem ... 

Por fim, uma tarde, íui levar-lhe como uma ofe
renda, o crucifixo acabado, amortalhado em linho 
alvissimo que deixava transparecer o corpo do Na
zareno como uma revelação divina ... 

O linho, fiado e bordado pelas mãos de Clau
dia, era todo impregnado de alma: servia para sa
grar um rito ... 

Tinha enxugado o snor d'aquele crucifixo como 
o orvalho que rociasse a haste de um lirio . . . 

Claudia a joelhou-se .. . Começou a beijar o cor
po de j esus por sobre a transparcncia do linho 
como luar e tinha no rosto uma expressão de ar .. 
rcpcnd imento . .. 

- Martir-murmurei-ent verdade te 1 igo que 
deves ter o tnrnulo de uma Sanla! 

Passou as mãos pelos olhos que ficaram cheiõ$1 
de sombras e ficou cismando. -·· 1 

A tarde vinha com mãos de cilicio, a enfeitiçar 
as coisas com sor1i legios de sombra . . . 

Como um íilt-ro, o luar, translucido de espuma, 
embriagou o silencio da noite. 

Abandonei Claudi~. s ilencioso... Veiu-me á 
lembrança um velho claustro que sofria um des
terro de um seculo de prece, onde a nossa pro
pria sombra fazia ruido e 1>arecia acordar lamen
tos de labios nas pedras dolorosas ... 

- Martir - r>ensei 
eu - e os meus labios 
eram esparsos de me· 
laucolia . 

C laud ia ficou ve. 
laudo toda a noite o 
crucifixo do Nazare
no corno se vela um 
corpo morto, e pcr
signado de luar, teve 
um souho que lhe fez 
cerrar as pa lpebras ... 

Adoecera. Tremula 
e fria, entrára na ca .. 
ma e acouchegára ao 
corpo debil o lençol 
de linho alvo qne pa
recia uma mortalha. 
Desmaiara a cabeça 
11111ma atitude morta 
e o rosto seren issi mo 
tornou-se-lhe t-ranslu
cido como se lhe ba
tesse o luar, sua\lcapa· 
ríçi\o! 

f'-'ique1 com pena 
d'aqnele corpo, debil 
e graci l como a sua 
alma, que merecia um 
tumulo sacro, trabn
lhado com devoção, 
cm balado por figuras 
de anjos que o arre
batassem aos céus e 
n' u rn encantamento 
lhe segredassem o seu 
eterno cicio de labios 
cclestiaes. 

Devia ser um tumn
lo trabalhado em me
lancolia e morte, que 

1 o nosso olhar, con
templando-o, fosse um sacrificio de saudade, - para 
o oferecer •<' COI po doloroso de Claudia ... 

Queimava-se n'um perfumador incenso que me 
ia embriagando de fnmos misticos, corno se be
besse o vinho transubstanciado cio cal ice, no ofi-
cio divino da missa ... · 

Aproximei-me de C laud ia com as mãos tremu
las, s ilencioso de pensamentos tumulares ... 

E com as mãos compuz-lhe a cabeça na atitude 
de beijai-a .. . rocei os meus labios nos ele Ela, 
cheios de 1>iedadc e sofrimento ... os meus cilios 
longos, naufragos de dôr, perdernm·se na bruma 
esparsa cio olhar de Claudia e fiquei esperando 
um ultimo beijo como a anunciação da morte, 
ajoelhado, debruçado, corno um peregrino exaus
to, incerto de caminhos ermos, ante o sarcofago 
de uma Santa do Céu, não tendo animo para 
cumprir uma promessa de rude penitencia .. . 

Pascoa de 1914. CARLOS DE OLIVEIRA. 



Se Julio Damas não fosse um 
grande homem de len·as e melhor 

--~ . 

00 CPISO<llO: tMOUSlílhO• 

tivesse desenvolvido e educado o seu brilhante ins:into 
da luz, da linha e da perspetiva, seria, com ccrlcza, a 
estas horas, um cxtranho e impressivo pintor. Nasceu 
nm colorista. A sua visão de pocla, de dramatur:;o, de 
historiografo é, todo ela, dom inada por esse sentimento 
e por essa sugestão da côr. A sua obra, já hoje vas
tissima, ê, acima de tudo, uma sucessão de pequenos ou 
grandes, largos, gentis, quadros, em que a sensibilida~ 
de d'um pincel do seculo X\111 1 compõe, combina tin
tas e aspetos. 

Para ele, a Historia é ainda uma grande pintura. No 
fundo d'essa pinh1ra, formigam, pal1>itam, latejam, agi -

' tam-se almas, convulsões, ideias. Mas, atravcz da sua 
evocação poderosa, essas almas, essas convulsões e es
sas ideias são sempre reduziveis a pai ~agem, a ati
tudes, á expressão delicada ou sombria da tela. An-
tes de sugerir o facto, ilumiirn a imagem. Antes de 
animar a figura, veste-a. Ninguem, por isso, cm Por
tugal, conhece, melhor do que ele, indumentaria. Nin-

' gucm possuc, por isso, na literatura portugneza cl'hojc 
um ma ior poder evocativo. Ningucm diSpõe atual
mente, entre nós, d'um vocabulario ele mais sur
preendentes roupagens. 

A policromia da sua visão vae, desde a graça 
subtil da •. Ceia dos Cardeacs" e das .. Ro-
sas de todo o ano .. , cm que as rendas 
e gentilezas de Watlcau brincam e sor-

e as, corno essa 
das côrtes geraes 
no iiRei Saudade", 

que 1: 
das 
mais 
nobres e im pressivas coi· 
sas que o seu talento tem 
produzido. 

A esse precioso, vibran-
te, complexo sentimen
to da côr, a essa sensibi· 
lidade agudíssima de ar
tista, juntem a cultura 
perfeita, a cultura sobria, 
elegante, d'l:m erudito. 
Ahi tem, em toda a sua si
gnificação, a razão explen
dida do seu triunfo. E eis 
porque, na indecisa, apa
gada, vida literaiia portu
gueza d'hoje, em que tan
tas vozes se perdem, inu
teis, Julio Oantas é sem
pre alguem que se escnta 
- porque ·é sempre al
guem que t<em que dizer. 

Ha na sma obra pagi
nas agressii\!as, paginas 

oo e1>lsodlo: ''' senllneht~ 
riem na aguarela, até aos claro escuros f 

~~~'="~============~~~·.;:] 
i;.. 
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O•l ep1..,odJoi:: •O s'ohnr do Pn.111 de noqullobo• 

audaciosa>, paginas discuti\'cb - mas não ha uma 
só pagina banal. Em teatro, uma nova peça 
sua poderá não ser amanhã uma aclamação -
mas será sempre um acontecimento. Um livro 
seu ser:\ sempre -
uma sugestão. O seu 
nome será sempre -
um dcb•le. A gloria 
1 i teraria, em vida, 
não é outra coisa. 
Julio Danta> chegou 
aos trinta e tantos 
ano~ a essa gloria. 

Entre o seu pri
meiro livro, o ··~a
da• e a .. ratria Por
tugueza., medeia o 
espaço de dezoito 
anos. E n'esses de· 
'º'to anos, desde o 
poeta nc~ath·:sta e 
baudelairiano da 
. Rui\'a• e dos .Cada
\'ere,. até á forte e 
poderosa afirmação 
do cpisodio d'·O 
Ta m b ô r ,., eu j a 

prosa viva, 
e l ampe j an
te, um sopro ca
m 11 ia no. anima 
por vezes, - fica 
a mara\•ilhosa as
cenção d'um pri-

\•ilegiado temperamento. l:s,es dezoito anos valem 
como uma das mais orgulho.as manifestações de vi· 
talidade !iteraria que eu conheço mas valem lam
bem, no nosso meio, como um r:iro caso. São dezoito 

anos d'um paciente, 
in íatigavel estudo,qne 
é 11 m prodígio de mc
todo, entre velhos co
dices e emoções de be
le1a; <ão dezoito anos 
de ali\•idade de espíri
to, n'uma terra em qnc 
a mocidade e as ideias 
'e desperdiçam nama
ledicencia e na futili
dade. 

E ainda hoje, na con
quista perfeita de to
tios os triunfos, este 
grande erudito da côr, 
este admiravel pintor 

da pala\•ra, continuaj 
perscrutando as som-
bra> e as tintas do pas-
s a d o, aglomerandc 
ideias, cantando, re
sur1tindo figuras, es
crevendo livros, 
com o esforço 
in'\~lisfeito e a .h ~}' 
311Cl3 crradora r '\....: ./> 
de quem come- ,/, 
çou hontem. . . 1 

A1ot•f'O Dlt CLs'T&O 

l)O eJ)ISOdlO: •AS , -JolM de A1cacer·~lblr• 

806 



tambem 
tem o seu 
h i podromo 
onde se rea
lisam os con
cursos hipi
cos aos q u acs 
concorrem 
cava l ei
ros exímios 

<toncurso bípíco em Bmara~ 

res d'esse 
belo despor
t e que se 
apresentam 
na linda vila 
a disputar 
os esplendi
clos premios 
COI! ler i d OS 

pela comis
são local 
sempre a n
c i os a de 
atrair ás suas 
festas urna 
brilhante 
concorreu-

1. Tr·ech0t <la ass1sic11<:13. :.? . O alfe res sr. 1: r3;r,ito 8:th~lodo na Sul\ cglm • Floresrn .•. ll. t:m salto pelo cn\'alo <JO> tenente sr. ncteza. 
~. O alferes sr. !"razão (IUC Obte,·e o 1.• premlo. 

5. Outro nspélO da asslslenel~•.-{ Cllc:hés• <IO dh:HhllO fOlograío amador sr. dr. ) IOltt Ah·esn 
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A Mãe 
Dizia a M:le, confrangida 
L na imensa dór absorta: 

.o· minha \'ida já morta! 
o· morte que és minha \'ida ! 

:-\oite, cova denegrida. 
Engole o mundo! Que impona, 
:-\unca mais á minha porta, 
Bata a luz amanhecida! 

fi lho! filho . .. O' dura Morte, 
Porq ne é~ t:lo má e t:lo forte? 
Possa castigar-te o céu ! 

Que tu ames, sejas mãe; 
[' um dia digas lambem : 

O meu filhinho morreu!.·.• 

t:xttalt101 do llu·o •\lenlno-Sonelllbos• por AnlOnlO 
coma d'Ollvtlra. 
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Uma bat<Jlha Õ<lS flôres em Ronm 

Em Roma, na pitoresca e aprasivel .. vila Borghe- ções. Assim, por exemplo, regulo1u, com singular 
se .. , realisou-se a 1rad icional .. batalha das flôres" to- criterio e ordem, a entrada e a saicda do publico e 
dos os anos p1omovida, com singular brilhantismo, das carruagens e automoveis nos re~intos reservados 
pela .. Associazione movimento forestieri11, assoc iação e - o que é mais-conseguiu distribmir os vendedo· 
destinada, como o seu proprio 'itulo ind ica e geral- res ambulantes por lodo o perc1mso, evitando que 
mente se sabe, a desenvolver e a impulsionai o .. tu- o combate cessasse ou amorteces:'c: . . . por falta de 
rismo" ern ltalia. ;.., .. munições ... 

A 1.Vila Borghese" ou a uVila Umberto 1 .. , como O "comité•1 abriu varlos concurs<os com valiosis-
agora ê chamada, presta-se admiravelmente para tão simos prcmios e ele prC'prio, parai dar o exemplo, 
agradavel quanto an imado d ivertimento. A .. batalha apresentou alguns carros enfeitados; com o mais re-; 
das flôres, segundo o qu intadlo gosto artisti-
progra111a cstab•tecido, ,...-------- ---------------. co. E' ;escnsado, por~m, 
travou-se principahnen- notar ·que o 11comité1· 
te na .. riazza de Siena", não dis!Puton quaesquer 
a qual, graças á sua for- premio~s nos concursos 
ma oval e á cspecie de chamacilos ··lil'res• e de 
anfiteatro que a circmn- .. reclannc .. mas tão só-
da, oferecia aos olhos mente 1110 concnrso de-
dos milhares de espe- no 111 i m ado .. proíissio-
ctadores, que n'ela se nall". 
aglomeravam, um .as- Apatreceram carros e 
pé to lindíssimo, cncan- automo)\feis lindissunos, 
tador. ~sten~amdo ornamenta-

0 ~icomité .. organisa- çõc~ Clustosas e d'um in-
dor da •batalha das discuti"'el gosto artisti-
f l ô r e s11 não descurou co, lut:ando o juri com 
nenhum detalhe para dificultdade para d istri-
que a .. batalha• de 1914 bui ir, com justiça e 

deixasse as me- eqmidade, o~ ma-
lh o res recorda-

carros cwe não rol preml3do mas Que cha· 
inou bnst...'lnle as :uençõeii 



o cftrro c1ue nlcnueou 
o 1.• premlo 

gnifico< premios. A .batalha 
da' llOre'• da ·Associa>ionc 
mo,•1mcnto forestieri• é ainda 
um acontecimento mundano. 
?-:a •\'ila Borghcsc· dão-se 
-rendtl-\'OUS• todas as pes
soas que cm Roma leem um 
nome no< registos dourados 
da aristocracia e da diploma-

t:ma llnda nur tntre as nGres 
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A •Plaua dl 
Slena• no au· 
ge da anima· 

çlo. 

eia, sempre 
anciosas de 
moshar-se e 
de pôr-se em 
evidencia. 

A •llustra
ç ã o Portu
gucza,. insc· 
re hoje al
guns aspétos 
do interesan
tissimo cer
t am en apa
nhados em 
ílagrante, 
quando a 
•batalha das 
ílôrcs" esta· 
va no seu au · 
ge e o .. com
ba t e .. era 
mais renhi· 
do. 

A deban
dada, depois 

de termina. 
da a .bata
lha•, C011'1l· 
tuiu um t,. 
retaculo de'
Jurnbrantc, r 
foi, n3 OJ>l

nião da im
prcn.-.a, um 
au~picioso 
inicio do \·t-~ 
rão ou uma 
despedida 
honrosa da 
soe iedade 
elegante em 
vespera de 
partida para 
a amenidade 
dos campos 
ou para as 
frescuras das 
praias. 

Na • l'luu <li Slena•: '1 desatar <1os carros e dos au\tomo,·els 
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O que é a "Avenida da 
Republica., em Vila No
va de Gaia' Não é facil dizêl-o nem é cousa fa
cil de julgar. 

Alclhor é exp'rimcn\a-lo que 
julga-lo. 

O.iço, porém, d'aqu i o 
meu amigo e ilustre sena
dor Afonso Cordeiro retifi
car o verso de Camões . .. Me· 
lhor.- não; peor, muito pcor. 
·Peor é exp'rimenta- lo que 
julga-lo ... E' que o sr. Cor
deiro, a cuja compelencia 
e dcdkação o concdho de 
~latosinhos deve o possuir 
estradas que lembram as 
aleas ens<1.ibradas d'algum jardim, na primeira vtz 
em que comigo, na missão de propaganda politi
ca como candidatos q.:e eramos á representação 

Eis a razão q ue me leva a 
oferecer á •Il ustração Por

elucidativas fotografias de as
eslrada, q ue o Estado começou 

ha cerca de trinta anos e que 
está q uasi como no começo: 
em parte por abrir, em ou
tra parte por alinhar, sem 
nivelamento, sem um unico 
melro quadrado de .. maca
dam11, e que, todavia1 se 
destina a servir um conce
lho de 85:000 habitantes co
mo é o de Gaia, e que ser
ve o do Porto, e que pre
cisa de não envergonhar, na 
sua esletica e no seu esta
do, a obra monumentll que 
o arrojo de Eiíel ali cons

truiu ao pé e de que ela forma o complemento. 
Pois envergonha a ponte, envergonha o conce

lho de Gaia e envergonha-nos a todos nós 1 

A''e1\idn dn R~r>uhllca em \'!Jtt .N°O''l'I de Gnln . .r\ pertc da .wenldl:' cn1e se encontu A sn1dn dn ponte oc o . Lt•lz l 

do mesmo circulo Gaia-Matosinhos-Maia, roda
va no seu elegante .. milord• ao longo d'um pe
queno trecho d'aquela tão falada avenida, ima
ginou ficar ali sem molas de trem, sem pare
lha, sem corpo e sem alma! 

A •Avenida da Republica! Aquilo não 
é coisa que se diga. Aquilo •SÓ visto•. 
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Nunca ali se trabalhou a serio. De vez em 
quando, se havia no Porto •lock-out .. na tecela
gem, os governos da monarquia mandavam pa
ra lá os tecelões, que . . . • teciam maçarocas va
s ias ... Diz-se que nas contas publ icas entrava 
aquela avenida por mu ito dinheiro, mas 
não se sabe em que foi gasto. 



De ha poucos anos a esta parte, cm com· 
pensação, tem sido uma estrada cconornica. 
1 rabalhos inteiramente parados. l'ão ha coisa 

8t:1 

lhe dirigi para vêr a ·Avtnida da !Rtpnblica•. 
Viu e pasmou e .promcttu•. EspcN> que curn· 
priri a prorntssa. 



o TIRO AOS POMBOS N O P O RTO 
Com nume1osa e distinta assistencia, realisou-se 

no magnifico •Stand• do Club de Caçadores do Porto, 
á quinta de Salgueiros, um grande torneio nacional 
de tiro aos pombos, a que concorreram alguns dos 
mais distintos atiradores do paiz, estando represen
tados clubs de Braga e de Lisboa. 

Presidiu ao juri o sr. José Novaes da Cunha, se
cretariado pelos srs. Sabino d' Almeida e José Gon-

çah•es Pena, sendo diretores de tiro os srs. José Au
gusto Pinto da Silva e Nuno de Brito e Cunha. 

Depois de renhidos desempates, fez-se a classifica
ção, sendo os premios entregues pela ordem seguinte: 

Ciril Wright, do Porto, JCOSOOO réis e medalha d'ou
ro; Adelino Correia, de Braga, 60$000 réis e medalha 
de prata; Armando Oonçalves, do Porto, 40$000 réis 
e medalha de prata; João Antonio Ouimarães, do Por
to, medalha de prata e taça de cristal e prata; Ju lio 
Ferreira dos Santos Silva Junior, do Porto, 20$000 réis 

e medalha de prata; Romão Casais y Braga, floreira 
e medalha de prata, etc. 

Esta lesta sportiva deco1 reu com muito brilho e 
deixou as melhores impressões. 

1. O JUrl: srs. S?blno d'Almelda. José Novaes e José Goncah·es Penl.'l.-2. o distinto •sportman-. sr . . losé Torres alvcJando 
os pombos.-3. Um grupo d'nllr~ldo1 es.- (•Cllctiés• Ah'nro Mnrllns).-4. As1>eio <l'um •PIC·nlc• reallsndo na praln de •;svl· 

nllo Pelos passageiros· <ruc escavaram da co11s1'io de comboios em Cnm1>rtnbã 1\u ma.drugad,a de 15 de maio uu1mo e 00 
<ruAt se rellcltarnin pelo seu sah•tunento.-(~Cllchê• do dlsllnto rotograro ainndor sr. A. Cruz). 
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No Alto Minho 

NO Cl\Dli)O ( l t\ IA\'1'3. 

(•Cllchés• do dlsllnllsshno rotograro s r. 1...ucloo Ciulmarii:les, do Porto.) 
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€xposiçao ô~ pintura José Campas no· Rio .. ôe fon.eiro .. . 

de Belas Arles do 1\10 de Janell·o: A sr.• o. Nnir Terré u ermes e seu esposo. o r>rc· 
Sldenle dn rtepubllca, saindo da exposltli.o. 

As despedl <Jas cto artista ao P1·esldente da Repuhllca e a sun esposa quando da 1n11uguraçào (la exposlçUo 
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0 
Q11n11do 

; ao chegar a 
· Ribeirão Prc
! to, dissemos 
• que ia 111 os 
; visitar as f a
; zeudas do 
;coronel 
• Fran ciH o 
~ Schmidt, to
! da a gente 
~nosel11ci
! do11: 
~ - Se mm
o ca viu caíé, 
~ vae vêr ago
• ra. Na Euro
~ pa não se 
! crc que bas
~ ta o Schmidt 
• para i111111da1 
Ó os mercados. 
; E a fortuna 
é d'ele ! Não 
ô calcula! Nem 
0 sabe o que 

km ... 
Falára a 

O Opinião Pu
Õ blica. Resta-
• va-nos, t\ nós, 
O que de cafê 
; só sabemos 
j saboreai-o, o 

vêr, com nos
sos proprios 
olhos, esse 
formoso rin
cão da terra 
paulista que 
produz a ca
pi1osa 1 uliá
cea. 

N'um:tmn .. 
11hã e 1 ar a, 
banhada de 
sol, que re
vigorava a c6r 
do sólo da 
região ca Ice i 
ra - terra rô
xa - que lc-
1• emente 
poeirenta in-

f comoda o 
viajante in:t
daptado, fo-

mos cm 
demnn
d a da 
Fazenda principal, Monte Alegre, situada n'um 

alto d'onde se avistam lcguas de cafc1al q11c 
de longe, parece ser recortado :1 esco
vinha, tnl ~ a har111011 ia explcndcntc dos 

, __ ..... 6 
C'orontl 1:-ran.. ó 
CllACO SChllitdt • 
(m r1'I du cor~) o 

fco1 mosos ga- ~ 
Ilho" Aqui e : 
a 1 é m casi- o 
11\has alegres ; 
e~m fila, re· ; 
lnocadas de • 
ntO\'O, com~ 
c:rean ça s o 
firescas e tez ; 
r<osada, brin- ; 
c:ando, des- • 
ccnidosas, ás ! 
niortas, oncle o 
c.\Je vez em Ó 
wcz assoma· t 
wa a cabeça ó 
ttiranca de; 
a:ivó cnterne- • 
a:ida ou o• 
rrosto tosta- ; 
álo pelo sol · 
ále m:le cui- ~ 
áladosa. E o o 
~chaufíeur• ~ 
íia-nos dizen .. Ô 
~do: • 

r u do • 
iisto é uo Co- o 
cronel ... Vae • 
.conhecei-o. 0 

IE' 11111 cama-
1rad:lo ... Não 
<~ homem de 
Holeimas; tan- ! 
lto aperta a • 
mão a um 

•do11tor como 
a 11111 colo
no... \'ae 

:gostar d ·e
'le ... 

l i aviamos 
•Chegado . o 
. Apresentado 
pelo ilustre 
secretario de 
Agric11ltura 

·do Governo 
de S. Paulo 
dr. ~lo-
r n e s 

;Barros, 
logo veio ao nosso rncontro o lcelc~brbndo 
fazendeiro, mão estendida, riso nos latbios 

Casa do Rei do Caf~, e tinhamos :' 
e olhar perscrutador. f.stavamos em Q) : 

f ..... : 

-- -· --- - · • • ... • • . .. O..,,.....,._ .... __ ~·.--·• • O • ••• • O • O#o 
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entre as nossas as mãos calosas de 
um Homem. Posto n'um-á-vontade 

agradabilissimo, o Coronel Schmidt cri
vou-nos de perguntas sobre Portugal, ancioso 
de saber quat o estado do paiz d'onde vinha o 
precioso net:'l.r que lhe alegra\la a rneza. Procn ... 
rámos informál-o com sinceridade, não lhe ne ... 
gando os nossos defe itos, mas fazendo questão 

ele salientar as nos-
sas boas qualida
des. . . Palestrámos 
muito. Contou. nos, 
então, com uma gran
de simplicidade, a 
sua vida, aliás toda 
feita de altos e bai 
xos. Talvez, que por 
tel a \livido assim, ele 
escolhera de propo· 
sito aquelas terras 
.. muito suasn, ora clc
vando·se em capri· 
c h os as montanhas 
d'onde a culiura desa· 
fiava o sol, ora des· 
cendo em quebradas 
até se nivelarem com 
as pl•nicies ferteis e 
atapetadas de um 
verde anuançado que 
a retina járnais esque· 
ce. 

Francisco Schmid!, 

pelos ven tos do norte, ele tinha as 
suas gretadas pelo fr io paulista que é 
cortante e humido. 

Fez-se homem. A vida cnsinon·O a levantar ce
do e a aproveitar bem o d ia. Enlrou de nego
ceiar e conhecer os mercados. Emquanto os ou
tros dormiam ele previa que .. quem muito dor .. 
me., "' E poupava, não se furtando, todavia, a 

economisar o susten
to. Isso não ! Dema
s iádo sabia que 111a
q11ina sem carvão não 
dá um passo e ele 
aspira\la a caminhar 
depressa na vida que 
julgára curta. A's 
vezes, desanimava 
um pouco, mas isso 
era nuvem passagei
ra. Logo se ante,•ia 
um ceu aberto de es
perança ; quando a 
cidade lhe fazia ace
nos vingativos, de 
novo fugia para o 
camro que o reco111-
pe11s3\la sempre dos 
seus esforços vige11 · 
tes. 

o Rei do Café, como 
é conhecido em todo 
o mundo que nego-

A ens<t d"om colono. 

As safras suce· 
diam .. sc animadoras. 
O café, - cuja di na .. 
rn i ca C\1olutiva ele 
conhece como raros, 
era-lhe propicio. Foi 

ceia com a -Cóffea Aralica .. , como Linneu a classifi· 
cou, veio para o Brazil ha 54 ai:os. Tinha nove 
quando os paes, pauperrimos camponezes de Fran· 

1 
cfort, o trouxeram para S. Paulo. Vieram como CO· 
lonos. O pequeno alemão em vez do bem estar das 

1 
creanças da sua edade, veio para um paiz estranho 
rabiçar o arado, plantar o trigo, e capinar o café. 
•. Fmq"anlo os outros filhos do Rhcno, com os 
Y·: quaes b1 incára., enluvavam as mãos fustigadas 

alargando o seu rei
no. for tificou-se. O seu nome já ultrapassara o Es
tado e ia dar aos out1 os exemplos de perseverança 
honesta. A fama generalisou-se. Os seus dominios 
estendiam.se pelas fazendas ci rcunwisinhas, cujos 
proprietarios lh'as ced iam mediante contratos ami 
gaveis. E assim foi proclamada a sua soberania ... 

~ 
Durante seis horas çorremos de auto por en

tre cafezaes. Pareciam alcas de um jard im. Tudo 

Xn FA:t.endn de Sama Gertrudes 
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Na 1.,.:uendn de ~lonLe &\legri•, ca.ré em gri10. 

~ admiravelmente dis1>osto, organisado com disciplina 
V e metodo. Vimos quatro fazendas: Monte Alegre, 
• Procema, Vassouras e Scrtãosinho. Fomos a um 

grande engenho de assucar e de distilação de aguar
dentes. Entrámos em casa dos admi!tislradores e 

Já vae bater-se como um leão . . fique sabendo! 
(Textual). ij 

E continuámos, sempre de amto, trilha1\dO cami
nhos; de um lado, caíazaes cncormes, d'oulro, cana 
de assucar, ambos promctcndro uma feliz colheita. 

nas casinhas dos colonos. 
Nem uma nota discordante. 
E entre 6.000 pessoas, que 
são empregados Entardeci a. 
e trabalhadores Eram horas de 
efetivos, vimos a rej!ressar a Mon-
maxima discipli- te Ale!(re. Guar-
na, todos com- daJas as ferra-
p r e e n dendo os mentas e aqnie-
seus deveres e fa- lados os gados, 
zendo respeitar os colonos vol-
os seus direitos. viam a casa. Ou-

Falámos com via-se por todo 
varios colonos o campo uma 
portuguezes. Pie- canção crepu<cn-
namente satisfei- lar que expirava 
tos, quasi todos como u 111 s u s-
tinham ido bus- surro. Ma 1 se 
car a fam ilia. Um d'elcs, que percebi~am as notas emotivas. 
é maquinista de uma das O autco caminhava célere, 
minas, tipo rude de trasmon- resfoleg:ante. Ao entrar uma 
tano arguto, disse-nos: Tro l)' 11 .. a<Jo arns: rnzenda.:l>. porteirm, perto de um case· 

- Emquanto lá tive o; bre, enitre a risada cristali-
meus, ia de dois em dois na de 111111 petiz e o trilar de 
anos. Mandava a mezada e as brôas. Depois •arre- uma cigana, soltou-se da gar~anta limpida de uma 

n solvime" a trnzêl-os, porque aqui a vida 1: mais .. fá- patricia minhota esta quadra suplice de amoros.> 
V cel . . . • Mas, olhe lá, não deixo de ser portu- devaneio : O 

gucz por causa d'isso... Pelo contrario, se o· lonr, t) 1uarslnho 

. ..,.hro•u~v-e_r _·_e•-•c_•_e_n_cª-"~g-ro_s_s_ª_· _e_o~e-s-tr-a-ug_e_i-ro~q-1-1i--~~~~º-·_t_"_"_' _~_º_'_''_"'_"_"'_º_"_'º-·~~~~~-E> ~. ~ ' - zer entrar é este fi lho de meu pae que Ô~;~~5o ·~i:~,~.~ ~~~~~~~~140... ~ 
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Era ~111 portugue
za essa mulher, de 
seios montanhosos, 
corada e lorte. Vie
ra solicita á porta 
com um peque11ino 
ao colo, loiro como 
o trigo que viramo< 
:\ pouco, ri,onho co
mo o amanhecer d'a
quele dia. Chegados 
a casa, jantámos. Sua 
Magestade, o Rei do 
Café brindou-nos 
com a eloq nencia 
propria da sincerida
de. A' sua meza ca-

' bem todos os que 

retirámos, ao apertar 
a sua mão calosa de 
Rei-plebeu, pergun
támos-lhe se era, on 

desejava ser pc
menos, deputado 
senador: 

Não, senhor, 
respondeu-nos com 
um sorriso irouico. 
O unico cargo poli
tico que ocupo é o 
de presidente da me
za de jantar de minha 
C3S:l . .. 

... foi qnnndo 
c o 111 IH eendemos o 

t. OulrO nt1>êlo <la l'Azenaa de Monto Aleg1·c.-2. Um trecho dn uzonda Jracêmn. 
!l. Ntl J'a.ien<la Conqulst.a: o terreiro tlo café. 

lhe pedem pousada. O bem que lhe tem feito, tstA motivo porque ele vencera na vida . .. 
espalhado cm muitas leguas em rcdór. E, quando Jost StMÕES COEUlO. 
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FIGURAS E FACTO S 

A bencão do lft\do n3 rrci;tue;o;ln df' ~. Gertihlo. concelho de Monternór·O·Xo,·o. solenl~nde c.1ue se 
renllsou no domlgo dn s. s. Trlndnde.-(•CllC1lé• <lo cllsUnto rotoj:{raro r11nt.clor sr. Melo> Abreu). 

A tradição continua a manter-se não só 
nas festas populares mas ainda nos ccrta
mens das classes trabalhadoras. Assim como 
se fazem sempre as romarias e como se 
benzem os barcos lançados á agua 1>ara 
correrem o seu destino, assim se continua 

lançando a bcnção ao gado n"uma tradi
cional cerimonia, em varios ponttos do paiz, 
como sucedeu ha pouco, por •ocasião das 
festas em S. Geraldo, perto de Mlontemor-o
Novo. 

A fC$U\ da nr\·ore em Renguela:-2. No l)nYllhfao: Sr. <Ir. -' rt\uJo 1 .. elle. deJeiuu;to Cio orocuradoo1 da l\epub11ca. 
''ereador ir. Car,•alhO. s r. CrlStv,·fto Hlbelro. con~ul dn Noruega. sr. H. FusseJ. vlce-consul d1e Joglaterra sr. 
A. Mnt.n, da Assoclaçã.o cornerclnl. A' mesA sr. C{iJ)llâo Goes rimo. ~ovcrnndor. tr. G. PJoulleer. presldentê da 

Camnra.. sr. Ma.nsllha, se<:rctarlo do go,·erno. sr. Ylla No"ª· secretario <IR cnrnnua. 
3. ourante a pl:mtação da ar,•ore. 
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~· 
O sr. Gomes Neto, fa

lecido ha dias, era um 
dos mais opulentos ca
pita 1 is tas portuguezes 
que, á força de trabalho 
e pertinacia, conseguiu 
ser uma verdadeira po
tencia na nossa praça. 
Diretor do Banco de Por
tugal, da Empreza Na
cioual de Navegação e 
socio de importantes fir
mas comerciaes era 11111 

homem d'iniciatíva e 11111 

bondoso coração. 

/:;>··· 
r 

/·,.'::~/ 

•CP) 
O sr. dr. João de Paiva, 

que faleceu na Praia das 
Maçãs foi um magistra
do digno e reto e um pa
cifista extreme. Exerceu 
o logar de delegado por
tuguez, du rante muitos 
anos, nas conferencias 
da Paz na Haia, sendo 
muito querido e respei
tado, contando numero
sos amigos em todos os 
centros padfista-; euro
peus onde a sua morte 
foi r>rofundamentc sen
tida. 

... ·· ... 

. 

t ··· .. _}·\ 

) 1 
, __ __ , ... \ 

~/. :. 

dn exoressamente vara ser orereclda ã •1lusu·ação Portugueza•.-4 Nn. dlstrllmlcf1() de J)remtos As crla.nç.ns rol>usrns ntt 
:'\llser1eordla de J.lsboa.- No medalhão a e reanclnha enc.:Ootrada on rua de S. nento e <rue foi ballsndana Miserltordla ele 

Lisboa com o nome de nerotu"dJno ArrJaga sobre o pntrocluto do presidente do conselho. 



FIGURAS E FACTOS 

~w 
Z A rccompo- :ada justiça. Su-

sic;ilo min iste- tCcderam assim 
rial extra-par- :aos srs. Tomaz 
lidaria foi foi- e Cabreira, ,\qui-
ta com os srs. \lcs Gonçal\'es e 
Santos Lucas :M;rnuel Montci-
e Almeida Li- iro, filiados no 
ma, que acei- )partido dcmo-
taram as pas- 'cratico, do qual 
tas d3S finan- ·~e despediu o 
ça< e do lo- ~ •c,-miaistro das 
me n to, em- lfinanc;asemvis-
quanto o che- ta da forma co-
re dO gOVCfllO 1 $r \ lmtlda J.lma, reitor da t•nl\·e~hlAtlt dt l.lsbOa. nO\"O mlDl~lN dO ComtOIO. IUO St SO)UCiO
fiCa\13. Ínteri- :l. r>r. llernnntlno \l3C:h3dU, pre$ldent4' do tulDl5terlo e QUf' Ocou e..:~rcendo ln• 110\1 a Crise. 

namente com terhuunente o 4:ªé~~nd~a~!~~41á~ºed:0{~~s~!~~i8::;0s~3:1fin~!~~~;;~ 1 .. uC'H, dlr-etor da f! 

Os novos gc-
• 11er.1cs são trcs 

dos mais distintos 
oficiae> do exer
c i t o porluguv 
conforme o tem 
provada m ente 
mostrado com os 
comandos exerci
dos até agora e 
com as suas car-

rtciras brilhantes. 
nestinac;us a 

c~:lrj!OS ôas maio .. 
rt« responsabili· 

dtades, os "º''º' 
l:<cncraes \'lO con
tiinuar n'eles as 
siuas tradiçõe> de 
dfüciplinadore' e 
e! x c e 1 entes che
Í<es. 

4. atnrrttl sr. Correlll llarrtto. •111t• rol dirli;lr u tnhrlc:os d~l Ar.11ena1 do h).('t'<'llO. 5. Grnflrnl "''"· f'ere)lra nlU nom{'ado 
dl~t.tr da I ." rt1JarUçlo tlo mhllsttrlo da guerra. O. General llr Judlce da Coita, ,·oaal (lo 'UP- COn!i.ellho dr Promu(1'11•111 

1. No embl.\rtaue do llu~tre CA· 
pilão e1·en1uno:ar1a sr. 1'1\ Cl.\r• 
netro. ouc foi 1lomtado diretor 
<lo porto e dos caminho,. de rcrro d t'I 
IAurenço \laruues e a tuJa desoetlhln 
asslsUraro com oumtNtt-os •migo~ 

Pt"tsoaet. r~11renntantu tle toda-. "' f • Cllcb h • HtnolltU. 

8:?:; 

.. ec(õeat dn .~eculo• tm cuJo-. 
maqoln\l..,mo!' o 11ustrt• enge. 
nhelro 1'111•t•rlntendtn lttnl<'I.\· 

IONH~.- t:J, o llC0\"0 ll:'l(JUCt(' ti\knmartt~ 
dt1 \ll'lll\ neau llllllezn que re1 a sua 
1•rlmt'lra '"l3gNm a l.lsboa. d'onde ~e· 

solu par,. .. a \merlca e.tu ~ui. 



No Salão da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

H "maliné~' ~a ~islinla ~rotessora D. tmila Moreira , 

A o1111atinée·1 das 
alunas da i lustre profes
sora de piano sr.• D. Lu
cila Moreira e que se reali
sou no Salão da •Ilustração 
Portugncza•1 atraíu uma bri 
lhante e seleta sociedade 
que aplaudiu as distintis
simas amadoras que canta
ram, tocaram e recitaram 

n'essa deliciosa fes
ta. Tambem a sr 11 O. 
Elisa Guedes, discipnla 

do distinto professor sr. 
Artur Trindade, cantou 
admiravelmente assim co
mo a sr.• D. Alice Barbo· 
sa Cunha recitou com bri
lho versos de Mussct e La
martine. 

/ 

S. Sr.• • U. M3rl3 C3rlola XO''tlC~ e :'llflrg:lrlda 1.cncastre Xo,·acs. U. ~r.• 1). Allne Cunl11\, i. S1·.• n . l.àura netozo. P. Sr.• O. Ame· 
11a t.:Mtro Pereira. u. :sr.• u. :"oftl\'lldf:\ 1\ugusrn Co.o1t..'\ MHJr{tdC. 10. :->r • O. lla(1t.1e1 • o r rcln. 1 L Sr.• D. Phe(lra C:or re l:a . 12. Me· 
nino José Cunhn Xonws. 13 .. \S ,,,enlna~ Germalne e Grete Sternc. 1 ..s. A dl8lh\Ul nmndOrl\ sr.• D. Alice nnrhos::i <l::t Cuntm 
QUé recitou lindos versos de 1.ruo:\rline e .\lusset. 15. A dlstlatn mnadora de c:nnto e (llsclvulll Cio Ilustre mnes ro Artur Trin-

dade, sr.• J). Rllsa Guedes. <1ue camou n •Tra"lttUu eu romtnzn dn •Cnrrnen•.-\•CllCllêS• de Beuollel) 
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~ catastrofe õo rnminho õe ferro em Fornos õ'Hlgoõres (Ponte-Seca) 

O choque de comboios 
- na linha da Beira Alta, 

entre as estações de Ce
lorico da Beira e Fornos 
d'Algodres, foi devido á 
imprevidencia do prati
cante de fator Antonio do 
Amaral que esta•·• subs
tituindo o chcle da esta
ção e que mandou avan
çar inadvertidamente J 
·Sud-Expres,··. Ocomboio 
vindo da Guarda e que 
com aquele chocou tran,. 
porta\·a muitos pa ... sagci
ros alguns dos quae' fi
caram contu~os ou reri
dos, recolhendo ao ho•· 
pital onde faleceu lo
go o roguciro Joaquim 
d'Oliveira ,\lonteiro e on
de estão em estado grave 
o maquinista e o fognei
ro do comboio correio 
lnocencio Neto e fu1c
bio Neves. 

As carruagens do •Sucl
Exprcss" íicaram dc>trui
das; no comboio correio 
uma de terceira ficou CO· 
mo cm1>astada. foram incx
cediveis .lc cuidados com 
os reridos tanto as auto-

' ridadcs como o povo. ('?; 

-~~---· --
1. :\ 1ocom01h·t1. ein destrotvs. 1 . o 1)0,·o ventlo a locomo1h ll dMt1'0('ntla. 

,.t:llchh• de t.,;Orrela &. )l(>r•etra. e1wln<IOS ex1)1•tssan1e1ue A •I us1tac;ào Portuguex:o 
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AS carru~gens do comboio correio cin esM9acos-(•C1lchési. Aires. do GUtlN"dl'I). 



que um publiro numeroso e 
devotado oo automobilismo
pois Portugal 1: um dos pai
lCS onde ele mois se tem des
envolvido pl·rcorrcu durante 
oc_; dias que :'lli durou o cer
tame11. 

No vaslissimo snlilo do Pn
lacio Cristal ha,•i:1 diversos 
"stands·' nos quacs apareciam 
os soberbos carros de luxo 



como os velozes veículos 
de corridas dos mais 
aperfeiçoados e b e 1 os 
sistemas que demorada
mente os visitantes exa
minaram lo11vando a ini
ciativa dos distintos 
.. sportmens" srs. Romual· 
do Torres e Cesar Ra· 
mos que todo o Porto 
apadrinhou cariuhosa 
mcnte. 

Ao mesmo tempo que 
os .. sportmens1• anal sa
vam nos .. stands,,os magn i
íicos carros e discutiam 
as suas qualidades, ran. 
chos das mais lindas se· 
nhoras portuenses raziam 
da exposi('ão um 11rendez
vous" elegante o que le
vou mesmo os in iciado
res da exposição 
a realisarem 

~. ~~~"··· 
~ 

a. oepols da resta-( •Cllchés• de Benollel> 
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lambem uma fcs\ta elegante a 
que assistiram a1s pessoas da 
melhor sociedad•e da capital 
do norte e muita.as idas expressa
rneute de Lisboa. 

foi nos lindissi1mos jardins e na 
nave do palacio que se puzcram 

as Jt?Jtezas, sobre as 
q uaets se servi 11 o 
chá e o •lunch~, o 
que • se fez no meio 
da miais franca ale
gria. 

Tmmbem n'um dos 
dias os .. chauffcurs• 
portuucnses fiz.eram 
uma visita á exposi
ção }Para onde foram 
nos ~ seus carros dan
do o.depois uma volta 
nos jjardins o que íoi 
d'um1 encantador pi
toressco de íita cine-
111at1 o g r a fica que 
reahmente se rez tal 
era a.1 interessante no
ta doos carros corren
do mas belas aveni
das ladeadas de ar
bustcos e d iante de 
uma assistencia dis
tintisssima. 



T E A ! ' RO S 

q companbi• Caramba no Colisru «>s Rl'Cl'fios 
li Zmgaro 8aront, que não ti\'c en· 

>eJO de \'êr, o Capricho Antigo e La 
Btlle R.izelle •lo ª' Ires peças desco
nhecôdas do publico de Lisboa que, sal
vo erro, a companhia Caramba até ago
ra nos deu. 

la Belle R.isettl' ê uma pequenina 
mara\'ilha, delicado cpisodio de lantuia 
medieval, que um doce e ingenuo perfu· 
me de lenda doira e cn1?rinalda. E' uma 
historia de creança,, divertida e candida 
como todas a< hbtoria' de creanças, em 
que ha reis e principcs, camponezas e 
amores. Mas se La Belle R.isette é, 
pela tessidura lel'C e graciosa do seu 
enredo e dos seu!\ elementos musicaes, 
uma coisa intere~sante. a representação, 
a niise-en-scene, a moldura que lhe deu 
a companhia Caramba, constitutm, 
sem du\'ida, uma obra d'artt digna 
de 5tr vista e admirada. O 2.0 aio, 
sobretudo, é uma das mais perfeitas 
realisações de cnsccnação que me tem 

sido dado aplaudir. Estamos em ple
no campo, n'uma herdade, cujos tri
gacs floridos o sol ilumina e amadu
rece. Pombas es\'oaçam s?~rc os te
lheiros, uma rapariga muge, cantando, 
junto d'nm m6tho de leno, a vaca pa· 
cilica e nedia,-as papoila• elel'am na 
aragem o seu grito vermelho e estri· 
dulo. Só esse delicado cenario, que o 
publico, cxtaiçiado, aclama, t, de si, 
uma 1erna, alegre, \'i\'3 bucolica. 

La Belle R.iselle deu-no' a couhe· 
ccr, nn companhia, uma outra atriz 
de lindos olhos. •·oz cloro, limpida, 
emotiva e que tem um nome que \'a
le u111 poema a s iguorina Stelliua Ma· 
r ia. A figura é insinuante e os seus 
dotes arlisticos re\'clam-nos incontes· 
tavelmente uma primeira figura no ge
ncro. que pode hombrear com as me
lhores e cuja elegancia e talento va-
11105 decerto ler ensejo de aplaudir no 
primeiro plano do repertorio. 

;A . de C. 

1. Tenor Hurlco Borghere. !. r:a, , lt \l:ittle. !l. ~lae1uro Vtntenso llellessa . .&. ~ tt lgnora Stctrl Csllllljl. 
5. l'ma cena do 2.• ato dft •Btlla Hlsene• (•Cllc tie• de 11e nolleO 
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1-

PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opw nem Morphtna 

Multo emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho-Oppressão 

35 Annos do Bom Exllo. 
Modalhas Ouro o Prua. 

a. FERat:Bi:õMlfu a e .. 
6, Rui Oomba.le 

f' PUIS .... 

"'°"'- .. ••"""°' 

lt IN~~~~~ ~~!o~~Ô,1 Jngltez em 15 dias 
M' lll tln·ro:oi, )1~111 1••H111lo. co111 1 

IU'OllUl tC'IM(Ro. llgurl\dll •' ('011\t'r· 
i'ilU;nn IHnr \Ir. P .. \ l.E\ \'\UEU. • 
or r.ondcuu. \ent.INH·l<it" ll(lie-.. 't·· 1 

L 
l)Ar.uta ... tH J ccnL <:ur .. c1 n>llll•lt'lO 
:.o ct'nt ll'n>11rleJadt 110 :nnor 

F. M.LEXA NDER 
95, Rua Hma do 41ma1a, 111. 0.-lisboa 1 
_______ __, 

~$~~$$$$~~~~~~~~(;1).~~~~~$$ 

Fabrica Palmeira 
49 Tl:Ll:fONI: 17 

SUCURSAL-Ver-o-prnso 

~ 
IJl 
el 
~ 
~ a 
~ 
~ 
a 

T <Zldoncz 5 26 Caixa P•ostal 206 ~ 
a A primeira do Norte do Brnzll, m 1ontnr.a .!11> 

com todos os aperfeiçoamentos, satis fazeendo as maio- ..._ 1 SECÇ Õ E S D E res exigenclas nos artigos de seU1 ramo. 1 
• PAOARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÀO E MOAGEM JOECAFt, ~ 
• REFINAÇÀO MECANICA OE ASSUCAR. MANIPULAÇÃO OE CHOCOLA TTE, MOAGEM ~ 
'9!11. DAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÀO, ARROZ f.ETC. ; (!t 
..., IJl 
• Jmportan~ RCCÇIJ.O de ~lassas Alimenlicins, onde 50 fabl'ica O afamado ma••arrllAo em pacotes, O a 
• unlco que r ivnlisn com o l t.a linno, obtendo a medalha d'oiro na Exposi~ão de Turi1n1, em 1911. Fn !n. 
'9!11. brica-sc tambem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite cm lntns e sortimento co111pleeto de Biscoito> .... 
V' Encontra-se á \Cnda grande sortimento de cartonagem 11rn1iria para pre.<entcs. a 
• a : Rua Paes de Carvalho, n.ºª 6 a 16-PAR A i 
-~~$~~~~~~$~~$$$$$~~$~~~~~~~~m$~~$~~e 

FOTOGRAFIA 

A MA18 ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOM PE NSAS 

21, Boulevard Montmartre - PARIS 
TE~El'ONE : Gulonb<'l'il ~2-09 

'"'\ • 



li SÉRIE ILUSTR.AÇÃO POR.TUOUEZA 

No Salão Automobilista 
DO 

DO 

mais de 40 º/0 dos pneus 
de todos os 

carros expostos são 

1 

T 

eontinenta~ 
-- -

A celebre marca 
que vence em toda a parte! 

Os restantes pneus 

dividam-se 

por 10 marcas 

diferentes. 

d• todas 
as nacionalidades 

A' VENDA ElVI: T O DAS A S GAB.AGES 




